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Sujeira matou 20 dos bebês em Roraima 
Os outros 15 mortos tiveram problemas sem relação com falta de higiene ou negligência do hospital 

Jefferson Rudy 
Rodrigo França Taves e 

Luiz Augusto Michelazzo 

DELMA MACEDO abana o filho no Hospital Loti Iris após seqüestrá - lo da maternidade Nossa Senhora de Nazaré 

• BRASILIA E SÃO PAULO. O Ministé-
rio da Saúde concluiu: foi a ujei-
ra do berçário que provo ou a 
morte de 20 dos 35 bebês do Hos-
pital Materno-Infantil Nossa Se-
nhora de Nazaré, em Boaista. 
Ao divulgar o relatório ont m, o 
ministro da Saúde, Adib Jatene, 
acusou a direção do hospital de 
negligência e lembrou que n o há 
desculpas para a falta de hi iene. 
Uma equipe de auditores d mi-
nistério abrirá investigações se-
mana que vem em Roraima para 
apurar responsabilidades. A fis-
calização para evitar infecções 
hospitalares caberia à Secretaria 
de Saúde do estado. 

— A acinetobacter e a entero-
bacter (encontradas na maierni-
dade) são conhecidas como ger-
mes da sujeira. A limpeza não de-
pende de muito dinheiro. Já en-
trei em casas de pessoas pobres 
que estavam muito limpas e já vi 
gente de dinheiro com a asa 
imunda. É evidente que 'h tive 
desleixo. Se houvesse fisc liza-
ção mais apertada, isso não eria 
acontecido — condenou Jat ne. 

Bercárlo não será fechado 
porque não tem substituto 

O ministro confirmou que o 
berçário não será interditado, 
porque é responsável por 95% 
dos partos em Roraima e não tem 
como ser substituído. Ele as egu-
rou que o hospital já foi desinfec-
tado por uma equipe da Fidguz 
enviada a Boa Vista depois d tra-
gédia e que casos de infecçã não 
voltarão a ocorrer. Exames c nfir-. 
maram a infecção hospitala em 
seis dos bebês que continua no 

' berçário e em um dos três trans-
feridos para Brasília, mas Jatene 
disse que, embora a situação ain- 

da seja grave, os médicos têm es-
peranças de salvar a todos. 

Os outros bebês mortos tive-
ram problemas como prematuri-
dade, anoxia perinatal (falta de 
oxigenação no decorrer do parto) 
e pneumonia contraída antes da 
internação. Ele disse que nesses 
casos não há provas de negligên-
cia e lamentou a falta de equipa-
mentos do hospital, que não tem 
sequer gerador para evitar o des-
ligamento de aparelhos durante 
as faltas de luz na cidade. Das 15 
incubadoras, só quatro estão em 
boas condições. 

Dos outros dois bebês levados 
para Brasília, um tem defeito con-
gênito num músculo entre o tórax 
e o pulmão e outro tem proble-
mas neurológicos causados por 
falta de oxigênio no parto. O bebê 
infectado, segundo o ministro, es-
tá em estado grave, mas com "ex-
pectativa favorável". 

A auditoria do ministério, se-
gundo Jatene, será realizada em 
conjunto com o procurador-geral 
de Justiça de Roraima. Além dos 
auditores, o ministério vai man-
dar três especialistas em neona-
talogia, para implantar técnicas  

de assepsia e de parto. O hospital 
tem apenas um pediatra de plan-
tão e um neonatologista. 

O secretário de Saúde, Sérgio 
Guerra, deu entrevista à TV admi-
tindo que a secretaria cometeu 
um pecado ao permitir a falta de 
limpeza do hospital. O inquérito 
para apurar responsabilidades 
vai durar dois meses. 

O promotor de Justiça da Infân-
cia e Juventude de Boa Vista, 
Marcos Reginold Fernandes, vai 
pedir a exumação dos corpos de 
oito das 35 crianças. O Ministério 
Público suspeita que os oito be- 

bês também morreram vitimados 
pela infecção hospitalar, mas ti-
veram a causa mortis omitida ou 
trocada pela maternidade. 

A tragédia, ao que tudo indica, 
tem contornos de genocídio 
anunciado. Segundo Fernandes, 
em julho o juiz da Vara da Infância 
e Juventude de Rio Branco, Mau-
ro Campello, denunciou por es-
crito ao secretário da Saúde a fal-
ta de higiene da maternidade, o 
ambiente insalubre e a situação 
precária de funcionamento. 

— Eles colocavam dois bebês 
numa mesma estufa. Isso é um 
absurdo! — disse Fernandes, que 
também determinou o envio de 
informações à Secretaria de Saú-
de sobre as condições de higiene 
e salubridade do Hospital Geral, 
que suspeita serem tão ruins 
quanto as da maternidade. 

Promotor vai denunciar até a 
firma responsável pela limpeza 

O promotor vai denunciar o se-
cretário de Saúde, médicos e pro-
fissionais da maternidade e a Lu-
cel, contratada para limpeza da 
maternidade e do hospital geral. 
Ele quer apurar a responsabilida-
de de cada um na morte das 35 
crianças. Caso seja comprovada 
negligência, os reponsáveis pode-
rão ser condenados por homicí-
dio culposo, sujeitos a pena de 
até dois anos e meio de prisão. 

Ontem, às 16h, o Nossa Senho-
ra de Nazaré viveu momentos de 
confusão quando Delma Macedo 
Salgado, mãe de recém-nascido 
ali internado, assustada com as 
notícias sobre mortes por infec-
ção hospitalar, seqüestrou o filho 
do berçário e fugiu para o Hospi-
tal Loti Iris. Mas, como o Nossa 
Senhora de Nazaré, apesar de tu-
do, é mais bem aparelhado, os 
próprios funcionários do Loti Iris 
convenceram-na a voltar. ■ 


